
Deus quer a salvação de todas as pes-
soas do mundo. Jesus, o Bom Pas-
tor, cumprindo a missão que o Pai 

lhe con� ou e "conhecendo suas ovelhas", 
manifesta-lhes seu amor incondicional. Ele 
está disposto a dar a vida pelas ovelhas. A 
fé é exatamente sentir-se amado por Deus. 
A certeza de sermos amados nos traz paz, 
alegria e nos faz ser discípulos, pois esse 
amor é a face do Cristo, Bom Pastor. Isto é 
o que celebramos: o olhar amoroso do Pai, 
por meio do seu Filho, a toda a humanida-
de. Amemos nosso Senhor!

1. ENTRADA
Eis-me aqui,  Senhor! Eis-me aqui,  Se-
nhor! Pra fazer tua vontade,  pra viver 
do teu amor. Pra fazer tua vontade, pra 
viver do teu amor. Eis-me aqui,  Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
me ungiu como profeta e trovador. Da 
história e da vida do meu povo. E por isso 
respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha con� ança no Senhor, 
da esperança sou chamado a ser sinal. 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, o Senhor que encami-
nha nossos corações para o amor de Deus 
e a constância de Cristo, esteja convosco.
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Pai Santo, Vós que nos destes vosso � -
lho amado, nosso Bom Pastor, socorrei-nos 
com vossa misericórdia, pois nós nos des-
viamos do caminho da verdade e da vida 
em plenitude. Perdoai-nos. (silêncio)

P. Senhor, que sois o eterno sacerdote da 
nova Aliança, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, Bom Pastor, tende miseri-
córdia de nós.

P. Cristo, que nos edificais como pedras 
vivas no templo santo de Deus, tende 
piedade de nós.
Ass: Cristo, Bom Pastor, tende misericór-
dia de nós.

P. Senhor, que nos tornais concidadãos 
dos santos no reino dos céus, tende pie-
dade de nós.
Ass: Senhor, Bom Pastor, tende miseri-
córdia de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glori� camos, 
/ nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-
-poderoso, conduzi-nos à comunhão das 
alegrias celestes, para que a fragilidade 
do rebanho chegue onde a precedeu a 
fortaleza do pastor, Jesus Cristo. Ele, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Ass:  Amém.

APalavra nos faz contemplar o amor de 
Deus e nos leva a superar nossas de-

bilidades e fragilidades. Ele nos quer inte-
grados na família do Reino.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(At 4,8-12)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Naqueles dias, Pedro, cheio do Espíri-

to Santo, disse: “Chefes do povo e anci-
ãos: hoje estamos sendo interrogados 
por termos feito o bem a um enfermo e 
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10. EVANGELHO 
(Jo 10, 11-18)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus: “Eu sou o 
bom pastor. O bom pastor dá a vida por 
suas ovelhas.

O mercenário, que não é pastor e não 
é dono das ovelhas, vê o lobo chegar, 
abandona as ovelhas e foge, e o lobo as ataca 
e dispersa. Pois ele é apenas um mercenário 
que não se importa com as ovelhas.

Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas 
ovelhas, e elas me conhecem, assim como 
o Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu 
dou minha vida pelas ovelhas.

Tenho ainda outras ovelhas que não são 
deste redil: também a elas devo conduzir; 
elas escutarão a minha voz, e haverá um 
só rebanho e um só pastor.

É por isso que meu Pai me ama, porque 
dou a minha vida, para depois recebê-la 
novamente. Ninguém tira a minha vida, 
Eu a dou por mim mesmo; tenho poder 
de entregá-la e tenho poder de recebê-la 
novamente; esta é a ordem que recebi de 
meu Pai”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia,/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso,/ donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. A Vós, Deus Pai todo-poderoso, ergue-
mos o coração em prece, pois con� amos 
em vosso amor inefável e tão presente 
entre nós. Escutai-nos, Senhor.

Ass: Cristo, Bom Pastor, salvai-nos!

1. SENHOR, Bom Pastor, guardai vosso 
povo e conduzi-o nos caminhos de vos-
so Reino, nós vos pedimos com fervor.  

2. DEUS DA VIDA, fazei com que sejamos 
compassivos e solidários com os mais 
desprezados entre nós. 

3. PAI SANTO, ensinai-nos a dialogar com 
a pluralidade de ideias e pensamentos de 
nosso tempo, e a chegarmos a um senso 
comum e fraterno. 

4. SENHOR, acolhei e animai a juventude 
e as crianças, as famílias e nossas comu-
nidades, para que vivamos unidos e na 
força da esperança.

4. DEUS DE AMOR, fazei surgir entre nós, 
em nossa comunidade e nossas famílias, 
muitas vocações para o serviço de vosso 
Reino, e que sejam capazes de servir ge-
nerosamente por amor. 

P. Concluamos nossas preces, rezando 
juntos a oração pelas vocações:
Ass: Jesus, Mestre Divino, / que chamas-
tes os Apóstolos a vos seguirem, / con-
tinuai a passar pelos nossos caminhos, 
pelas nossas famílias, / pelas nossas 
escolas / e continuai a repetir o convite 
a muitos jovens. / Dai coragem às pes-
soas convidadas. / Dai força para que 
vos sejam � éis / como apóstolos leigos, 
/ como presbíteros e diáconos, / como 
consagrados e consagradas, / para o 
bem do Povo de Deus / e de toda a hu-
manidade. Amém. 

Comentário:

Hoje celebramos o Domingo Solidá-
rio, dia em que nos unimos para es-

tar em comunhão com tantas famílias 
que procuram a nossa ajuda. As doações 
recebidas vão compor as cestas básicas 
distribuídas pela Assistência Social Nos-
sa Senhora da Glória às famílias carentes 
cadastradas. Esta cesta que agora recebe-
mos representa todas as doações adquiri-
das no Mercadinho da Caridade. Desde já 
agradecemos a sua colaboração. 

14. CANTO DAS OFERTAS
Sou Bom Pastor, ovelhas guardarei. 
Não tenho outro ofício, nem terei. 
Quanta vida Eu tiver, Eu lhes darei.   

1. Maus pastores num dia de sombra, não 
cuidaram e o rebanho se perdeu. Vou sair 
pelo campo, reunir o que é meu, conduzir 
e salvar.   

2. Verdes prados e belas montanhas hão 
de ver o pastor. Rebanho atrás, junto a 
mim, as ovelhas terão muita paz, pode-
rão descansar.

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta nos-

pelo modo como foi curado. Ficai, pois, 
sabendo todos vós e todo o povo de Is-
rael: é pelo nome de Jesus Cristo, de Na-
zaré, — Aquele que vós cruci� castes e 
que Deus ressuscitou dos mortos — que 
este homem está curado, diante de vós. 

Jesus é a pedra, que vós, os construto-
res, desprezastes, e que se tornou a pe-
dra angular. Em nenhum outro há salva-
ção, pois não existe debaixo do céu outro 
nome dado aos homens, pelo qual pos-
samos ser salvos”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 117)

Ass: A pedra que os pedreiros rejeita-
ram tornou-se agora a pedra angular.     

— Dai graças ao Senhor, porque Ele é 
bom! “Eterna é a sua misericórdia!” É 
melhor buscar refúgio no Senhor, do 
que pôr no ser humano a esperança; 
é melhor buscar refúgio no Senhor, do 
que contar com os poderosos deste 
mundo! 
— Dou-vos graças, ó Senhor, porque 
me ouvistes e vos tornastes para mim o 
Salvador! A pedra que os pedreiros rejei-
taram tornou-se agora a pedra angular. 
Pelo Senhor é que foi feito tudo isso; que 
maravilhas Ele fez a nossos olhos!   

— Bendito seja, em nome do Senhor, 
aquele que em seus átrios vai entran-
do! Vós sois meu Deus, eu vos bendigo 
e agradeço! Vós sois meu Deus, eu vos 
exalto com louvores! Dai graças ao Se-
nhor, porque Ele é bom! “Eterna é a sua 
misericórdia!”   

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Jo 3,1-2)

Leitura da Primeira Carta de São João:
Caríssimos, vede que grande presente 

de amor o Pai nos deu: de sermos chama-
dos � lhos de Deus. E nós o somos!  Se o 
mundo não nos conhece, é porque não 
conheceu o Pai. 

Caríssimos, desde já somos filhos de 
Deus, mas nem sequer se manifestou 
o que seremos! Sabemos que, quando 
Jesus se manifestar, seremos seme-
lhantes a Ele, porque O veremos tal 
como Ele é. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Eu sou o Bom Pastor, diz o Senhor. Eu co-
nheço minhas ovelhas e elas me conhe-
cem a mim.

Liturgia 
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sa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Concedei, Senhor, que exultemos sem 
cessar por estes mistérios pascais, para 
que a contínua obra de nossa redenção 
seja causa de eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(Prefácio pág. 468, Missal, pág. 536)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação proclamar vossa gló- 
ria, ó Pai, em todo tempo, mas, com 
maior júbilo, louvar-vos neste tempo, 
porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Ele continua a oferecer-se por nós, e jun-
to de Vós é nosso eterno defensor. Imo-
lado, já não morre; e, morto, agora vive 
eternamente. Por isso, transbordando de 
alegria pascal, exulta a criação por toda 
a terra; também as Virtudes celestes e 
as Potestades angélicas proclamam um 
hino à vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz: 
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte 
de toda santidade. Santi� cai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso Es-
pírito, a � m de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, no � m da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos agra-
decemos porque nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo intei-
ro; que ela cresça na caridade, em co-
munhão com o Papa Francisco, com o 
nosso bispo Gil Antônio, os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diá-
conos e todos os ministros do vosso 
povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa mi-
sericórdia, dos (outros) nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós 
na luz da vossa face.
Ass: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos, (São N. Santo do dia ou pa-
droeiro) e todos os Santos que neste 
mundo viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. 
Ass: Amém.  

 

P. Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao 
Pai e rezemos, juntos, a oração que o 
próprio Jesus nos ensinou: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  
Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. 
Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Eu sou a luz do mundo; quem me se-
gue não andará nas trevas, mas terá a luz 
da vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Vou sair pelos prados buscando ove-
lhas que estão sem pastor. Eu as trarei 
com carinho de volta, sem fome ou te-
mor! Nos meus ombros, ovelhas feridas 
sem dor poderão descansar. Devolverei 
os seus campos, darei novamente a paz.

Sou Rei, sou o Bom Pastor! Vinde ao 
banquete que vos preparei e fome ja-
mais tereis! A quem vamos, ó Senhor? 
Só Tu tens palavras de vida e te dás em 
refeição!

2. Maus pastores que perdem ovelhas, 
distantes de mim os terei. Noutras pas-
tagens, seguras, pastores fiéis chamarei. 
Novo reino farei do meu povo, rebanho 
sem mais opressão. Todos serão condu-
zidos à vida por minhas mãos!

3. Sou a porta segura do aprisco, reba-
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mos nos caminhos, eu vou!  Segurança 
sempre tenho em suas mãos.

3. No banquete em sua casa, muito ale-
gre, eu vou! Um lugar em sua mesa, me 
preparou. Ele unge minha fronte e me 
faz ser feliz.  E transborda a minha taça 
em seu amor.

4. Com alegria e esperança caminhan-
do eu vou. Minha vida está sempre em 
suas mãos. E na casa do Senhor eu irei 
habitar. E este canto para sempre irei 
cantar.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó bom Pastor, ve-
lai com benevolência, pelo vosso reba-
nho, e dignai-vos conduzir aos prados 
eternos as ovelhas que remistes com 
o precioso sangue do vosso Filho. Que 
vive e reina pelos séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

20. REGINA COELI
P. Rainha do Céu, alegrai-Vos, aleluia.
Ass: Porque quem merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia.
P. Ressuscitou como disse, aleluia.
Ass:  Rogai a Deus por nós, aleluia.

P. Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, 
aleluia.
Ass: Porque o Senhor ressuscitou 
verdadeiramente, aleluia.

P. Oremos. Ó Deus, que Vos dignastes 

alegrar o mundo com a Ressurreição do 
Vosso Filho Jesus Cristo, Senhor Nosso, 
concedei-nos, Vos suplicamos, que por 
sua Mãe, a Virgem Maria, alcancemos 
as alegrias da vida eterna. Por Cristo, 
Senhor Nosso. Ass:  Amém.

21. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 581)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.
P.  Deus que, pela ressurreição do seu Fi-
lho único, vos deu a graça da redenção 
e vos tornou seus � lhos, vos conceda a 
alegria de sua bênção.  Ass: Amém.
P. Deus que, pela redenção de Cristo, 
vos concedeu o dom da verdadeira li-
berdade, por sua misericórdia vos tor-
ne participantes da herança eterna. 
Ass: Amém.
P. E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, 
já ressuscitastes no Batismo. Ass:  Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre. 
Ass:  Amém.
P. Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor. Ass:  Graças a Deus! 

22. CANTO FINAL

nho feliz eu farei. De todo o mal e in-
justiça, ovelhas eu defenderei! Merce-
nários que fogem pra longe, deixando 
o rebanho ao léu não terão parte comi-
go, no reino que vem do céu!

4. Se uma ovelha deixar o meu campo 
e outro caminho seguir, deixo o reba-
nho seguro e vou procurar a infeliz. Ao 
trazê-la, haverá alegria e os anjos do 
céu vão cantar. Será a festa da volta, re-
banho vai se alegrar!

5. Eu conheço as ovelhas que tenho, e 
todo o rebanho, minha voz. Se chamo, 
então, pelo nome, a ovelha virá bem ve-
loz! Buscarei os cordeiros distantes, e em 
mim terão forças e amor.  Farei somente 
um rebanho e eu mesmo serei o pastor!

Sou Rei, sou o Bom Pastor! Vinde ao 
banquete que vos preparei e fome 
jamais tereis! A quem vamos, ó Se-
nhor? Só Tu tens palavras de vida e 
te dás em refeição!

18. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Pelos prados e campinas verdejan-
tes, eu vou. É o Senhor que me leva a 
descansar. Junto às fontes de águas pu-
ras, repousantes, eu vou! Minhas forças 
o Senhor vai animar.

Tu és Senhor, o meu pastor. Por isso, 
nada em minha vida faltará!

2. Nos caminhos mais seguros junto 
dele, eu vou! E pra sempre, o seu nome 
eu honrarei. Se eu encontro mil abis-
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DOMINGO SOLIDÁRIO - Neste � nal de semana, você é convida-
do a fazer sua doação de alimentos não perecíveis que vão compor 

as cestas básicas distribuídas pela Assistência Social Nossa Senhora da 
Glória a famílias carentes. Os produtos também podem ser adquiridos 
no MERCADINHO DA CARIDADE. Ao longo da semana, as doações 
também podem ser deixadas na Secretaria Paroquial.

TARDE COM AS MÃES - Venha participar de um café colonial 
com as mães no dia 11 de maio, às 15h, no Salão Paroquial. Os 

convites, a R$ 25,00, podem ser adquiridos na Secretaria Paroquial. 

FORMAÇÃO DE NOVOS COROINHAS E ACÓLITOS- Até o dia 
18 de maio estão abertas as inscrições para o curso de for-

mação de novos coroinhas e acólitos para a Paróquia da Glória. 
Podem se inscrever crianças a partir dos 5 anos de idade, pré-
-adolescentes e adolescentes. As inscrições podem ser feitas na 
Secretaria Paroquial.

TERÇO MARIANO - Venha rezar conosco todas as quintas-feiras, 
após a Missa das 19h, com o Grupo de Terço dos Homens. Tam-

bém aos sábados, às 17h45, com a Legião de Maria.


